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    APRESENTAÇÃO




    Com imensa satisfação caminhamos para o sexto volume da Coletânea “Humanidades e pensamento crítico: processos políticos, econômicos, sociais e culturais”. Tal volume consolida toda a preocupação da Editora Dialética, juntamente com os organizadores e demais autores dos capítulos.




    Enfrentamos no Brasil e em todo o globo um momento de rápidas transições nos diversos campos da experiência humana. Alguns entenderão que vivenciamos a pós-modernidade, modernidade tardia ou líquida. Por sua vez, há quem indique que estamos presos à modernidade clássica.




    Nesse universo, apresentamos seis capítulos que, certamente, contribuem para o momento observado. Iniciamos com “A meritocracia como religião”, em que serão discutidos os problemas do discurso meritocrático e seu impacto social. Em “A relação do homo socialis no ambiente social, cultural e de trabalho”, tem-se uma reflexão sobre a relação existente entre sujeito, cultura, trabalho e ambiente. No terceiro momento, discute-se a “Complexidade da questão fundiária brasileira e a distribuição de terras no Brasil.” O autor irá apresentar críticas às questões agrária e fundiária brasileiras e os desdobramentos na luta pela terra e formação de movimentos sociais. Não apenas, tem-se “Entre la pampa y el mar: Sarmiento, Hernández e um bosquejo histórico-literário sobre a gênese do pensamento geopolítico argentino”. Aqui, apresenta-se uma contribuição sobre a geopolítica e a literatura na Argentina. A questão da governabilidade será aprofundada em “Foucault e o governo de condutas”. Finalizamos com “Interface antroponímica na obra Capitães de Areia, de Jorge Amado”, com uma aproximação entre a literatura através da profundidade do escritor.




    Esperamos que esse novo volume contribua com a ciência em todos seus aspectos, possibilitando um entendimento do momento pretérito, presente e futuro.




    Reinaldo Silva Pimentel Santos




    Primavera de 2022
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    RESUMO: Visto a crescente onda da moral meritocrática no país e no mundo, assim como também o sentimento de cansaço que nossa sociedade compartilha após a exigência frequente de positividade e produtividade decorrente, de forma intensiva, da pandemia, esse artigo tratará de alguns tópicos considerados essências para começarmos a pensar em estabelecer uma igualdade de acesso e desenvolvimento pessoal. A meritocracia é como uma religião, os crentes nela seguem uma espécie de doutrina que o impedem de analisar a realidade como um todo, as desigualdades e dificuldades da população, pois a ideia de uma sociedade “que faz por merecer”, “eu posso, eu consigo”, mascara e idolatra os privilégios que uma parcela social sempre teve e utiliza dessa crença geral, para mantê-los.
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    INTRODUÇÃO




    Como previsto na atualidade, o tema autoajuda e o empreendedorismo estão dominando todos os âmbitos sociais, a literatura, documentários, vídeos, esportes, psicologia e até mesmo, a religião. Junto com esses temas anda a meritocracia, que vem regendo a ética de diversos países cujo a meta é a economia livre, desenvolvida e globalizada. Contudo essa moral tão pregada por países no alto escalão de desenvolvimento, por exemplo os Estados Unidos, vem se demonstrando decadente e motivo para que a classe trabalhadora e de baixa renda se revolte em movimentos de protesto e eleição de líderes aptos a extrema-direita, que prometem e vendem um discurso de mérito como religião a ser praticada pela virtude do querer, se esforçar e merecer. Pretendo neste artigo, expor as problemáticas do discurso meritocrático e tentar, a partir de uma análise do livro A Tirania Do Mérito concluir uma nova ideia de regência social, propondo algo mais humanista e natural, provendo disso uma forma de extrair da essência de uma sociedade banhada pela romanização da dor e da força.




    O SURGIMENTO DA MORAL MERITOCRÁTICA – “ORDEM E PROGRESSO”




    Primordialmente, antes de compreendermos as desavenças desse sistema precisamos conhecer o seu surgimento e suas intenções e para isso, precisa-se voltar ao século XVIII na Revolução Francesa.




    Veja bem, sabemos que a revolta do povo francês contra monarquia absolutista da época foi importantíssima para a consolidação de uma nova forma de regência, a república que viria a se tornar, como conhecemos hoje, a democracia. Contudo, devemos lembrar que a mudança foi encabeçada pela parte da população que não estava passando fome, a burguesia, que tinha nada mais nada menos que a vontade de poder e dinheiro e, para conseguir isso, aproveitou-se da fragilização da população para a conquista de seus interesses e futuramente não incluíram o povo nas decisões políticas que diziam respeito a nova sociedade que ajudaram a construir. Não estou criticando a Revolução Francesa, ela foi essencial para mudar um contexto que já perpetuava por mais de mil anos – o feudalismo e a monarquia junto do clero no poder – porém pouco questiona-se ao ensinar esse ocorrido a quem a revolução de fato serviu. Ora, os burgueses não tinham dó do povo, não estavam interessados em ajudar, devemos questionar o porquê de mesmo após tantos séculos a base da pirâmide ainda ser menosprezada na política e direitos básicos de sobrevivência sendo que desde o início, tudo ocorreu por causa dessa parcela de pessoas. Após então a ascensão da burguesia e consequentemente o investimento em produção e comércio houve a Primeira Revolução Industrial e é aqui, exatamente aqui, em que a moral meritocrática começa a tomar forma. A população perdida, agora nas cidades, tendo de trabalhar dezesseis horas por dia, morando em pequenos alojamentos em volta das fábricas, com péssima qualidade de vida, sem saneamento básico e a proliferação de doenças devido a incapacidade de alojar todos em um espaço urbano pouco planejado, ainda serviam a um patrão nas fábricas que mal lhe pagavam um salário necessário para comer, isso obviamente gerou protestos e greves que paralisavam fábricas e causavam, mesmo que pequenos, transtornos do qual a intenção era reivindicar melhores condições de vida. Mas, como sabemos, na nova sociedade capitalista criou-se a fragilidade para que essa gerasse lucro, tinham aqueles que por vontade de sobreviver submetiam-se a qualquer situação a qual eram colocados, pois acreditavam que de alguma forma seriam beneficiados futuramente. Auguste Comte (1758-1857) surge em todo esse contexto com sua corrente de pensamento positivista, onde pregava-se a ordem para que a sociedade pudesse se estabilizar, ou seja, sejam todos bonzinhos para que tudo funcione, não questionem ou problemas, sabemos do caos, mas logo tudo se acertará e todos ficarão bem. Com isso as pessoas passaram a aceitar a condição de vida, o trabalho duro e normalizar a relação exploratória entre burguês e proletariado em favor da esperança de uma vida melhor. Perceba que nos dias atuais isso não é diferente, a meritocracia prega exatamente isso, o esforço para a recompensa, mas a recompensa não é nada além dos direitos básicos que nós, como não privilegiados por esse sistema, estamos sem usufruir desde a consolidação da primeira república. A meritocracia continua servindo a uma classe que gosta de fazer o povo de besta, gosta de olhar para a pobreza e dizer que isso é culpa do seu pouco esforço, para que não tenham que admitir sua parcela de culpa nesse processo todo.




    PROBLEMÁTICAS DA MERITOCRACIA




    1. Educação como “bode expiatório” para todos os problemas




    A educação durante décadas foi vista como a salvação de todos os problemas estruturais, financeiros e morais de um país, contudo as problemáticas desse pensamento têm-se demonstrado cada vez mais forte para a população que descontente, sente-se humilhada ao perceber, o que Sandel menciona no livro, as “credenciais universitárias”, ou seja, os privilégios trazidos por um currículo acadêmico impecável. De acordo com pesquisas do IDados, realizadas no ano de 2020, somente 5% dos brasileiros possuem um diploma de nível superior e 40% dos que se formam não conseguem emprego em sua área de atuação. Em uma sociedade meritocrática associa-se o sucesso, mesmo que de forma implícita, a conquista de um diploma universitário e consequente o fracasso a falta dele, contudo vê-se que o mercado de trabalho torna-se cada vez mais exigente onde apenas a conclusão não é necessária para vaga, mas sim uma série de especializações, experiências, pós e entre outros acréscimos acadêmicos, tornando o processo seletivo mais elitista, visto que no Brasil, a maioria dos estudantes trabalham e estudam, não podendo se dedicar ao que não cabe na grade curricular tanto quanto aos que são sustentados por suas famílias e possuem tempo e dinheiro para a conquista desses créditos. Além disso, mesmo que o adentro às universidades tem aumentado desde a década de 2000, com as recorrentes crises econômicas os que conseguem exercer o ofício são aqueles não afetados pela economia de mercado globalizada, do qual a profissão é valorizada pela lei da oferta e da procura, mas isso se torna um jogo perigoso visto que profissões como o magistério, por exemplo, não estão dentro desse âmbito, logo são desvalorizadas e negligenciadas pelo Estado. Não é justo e nem coerente que todos ganhem bons condutores mas só tenham um caminho para seguir, aquele que favorece a mobilidade econômica, é ver o mercado como bem comum e abandonar o discurso social e moral que rege a parte humana da situação. Bons recursos não compensam a má distribuição de renda e as adversidades causadas por isso. Ou seja, mesmo que todos tivessem acesso a uma educação de qualidade, um curso superior, não seria necessário para validar a meritocracia, visto que o mérito se dá pelo que a economia dita como essencial, logo profissões que não geram grande renda não são importantes. Ademais, ainda que a educação base fosse boa para todos, o sistema beneficiaria uma classe que futuramente pagará por suas especializações e adornos de currículos, uma classe minuciosamente escolhida por suas “credenciais universitárias”, continuando a manter uma aristocracia hereditária que, através da formação universitária, justificará suas regalias e heranças. Dizer que todos os problemas são culpa da educação e seriam resolvidos através da mesma é utópico e sobrecarrega os profissionais dessa área, que são culpados pelos outros pecados cometidos na gestão de um país inteiro. Para estruturar uma sociedade a educação deve andar em conjunto com fatores que vão além dela e livrar-se do discurso tecnocrático, caso contrário será igual a analogia feita no livro “todos poderão subir a escada, contudo os degraus ficarão cada vez mais distantes”. Com esse raciocínio do que é ou não valorizado, compreende-se a segunda problemática.




    2. O que definimos como talento




    “A questão não é sobre ser justo ou não, mas sobre o que encaramos como sucesso ou fracasso”. O mérito diz valorizar o talento e o destaque de cada indivíduo, mas o que é talento ou não? A meritocracia incentiva de forma direta o sentimento de inutilidade social, quando coloca em pilares somente um tipo de talento, o intelectual, e ignora os diversos tipos de inteligências e formas de compreender o mundo. Não só, como também o sucesso pode ser por sorte, o talento e o reconhecimento do tal muda conforme a época e incentivo, mas não deixa de ser uma habilidade especial. Anita Malfatti foi duramente criticada na Semana de Arte Moderna por suas pinturas que traziam um estilo estrangeiro ainda desconhecido aqui no Brasil, que futuramente se deu como um marco histórico e uma das exposições mais importantes da arte brasileira, a maioria dos artistas que revolucionaram. Van Gogh, que hoje está estampado em todos os lugares e objetos, morreu pobre e praticamente desconhecido. Não tiveram a sorte de ser aplaudidos no período em que viviam por fatores culturais e dominantes, mas que hoje compreende-se a importância de suas obras para a construção do que conhecemos como arte, como talento nato. Com isso compreende-se que o mérito peca em reconhecer o que é diferente do padrão exigido, os discursos de autoajuda e empreendedorismo não se preocupam em dizer que você deve buscar investir no que gosta, no que é bom, porque sabem que seguir esse conselho, nos dias de hoje, é “suicídio profissional”, pelo contrário, o discurso é regado de incentivos ao trabalho excessivo, a horas sem dormir para conquistar, como se o esforço fosse um talento. O esforço não é um talento, ele é uma virtude, uma virtude pregada pela ética meritocrática.




    Entenda, não estou dizendo que se esforçar para conquistar algo é errado e que se você fizer isso vai estar contribuindo para o sistema, na verdade o esforço é inevitável na maioria das situações e está presente inclusive no que gostamos, não há nada de errado em se esforçar para alcançar algo desejado, o problema está quando, visto que ele é uma virtude moral, nos sentimos mais dignos por isso do que aqueles que por não verem necessidade, preferiram um caminho mais fácil e mais tranquilo, afinal, nem tudo que tem força e vontade faz sucesso, se fosse assim não teríamos 14 milhões de desempregados no Brasil, pois tenho certeza que ninguém tem vontade de entrar para o mapa da fome e pobreza. Quando colocamos o esforço como um talento, entramos em um complexo de mecanização para validar os outros como hábil ou não, mas o esforço deve ser empregado no ganho financeiro, caso contrário ele é em vão. Para um pensamento que diz sempre buscar a ascensão social e o desenvolvimento, a meritocracia só valoriza o que já foi ou é reconhecido, ignorando o novo e o diferente e com isso entramos na terceira problemática.




    3. Igualdade racial, de gênero e sexual?




    Os Estados Unidos vangloriam-se por ter um sistema de escolha que não leva em consideração a cor da pele, o gênero e a sexualidade, contudo os bairros mais pobres do país são dominados pela população negra e imigrante, como o Brooklyn por exemplo, bairro famoso em Nova Iorque por abrigar a grande parte de baixa renda da cidade, sempre retratado nos filmes e seriados como alvo de repreensão policial das minorias, demonstrando que igualar o sistemas de escolha e ignorar diferenças é evidenciar o preconceito, ignorando a história e luta dessa população na sociedade e a dificuldade que possuem em conseguir espaço nos dias atuais devido anos de discriminação histórica. No Brasil esse quadro não é diferente, em pesquisas recentes o IBGE constatou que dos 13, 5 milhões de pessoas que vivem na extrema pobreza, 75% são pretos ou pardos, ou seja, a periferia é o próprio reflexo do que cinco séculos de escravização causou no país. Não só, como também os indígenas, pais e mães desse país, quase nunca representados na democracia, nunca foram recompensados por anos de roubo das suas terras e por todos os massacres que continuam a acontecer nas reservas devido ao garimpo que, inclusive, é financiado pelo governo. Dizer que o sistema escolhe igual é apoiar que uns tenham que continuar se esforçando mais que outros, é apoiar o discurso de que o mérito vem pela luta, pela dificuldade, porém ninguém deveria ter que lutar para ser reconhecido parte da sociedade. Homens e mulheres não são iguais e a luta para concorrer a uma vaga não é a mesma, o patriarcalismo influência no cotidiano inteiro de uma pessoa do gênero feminino, a obrigação à dedicação aos cuidados da casa, da maternidade e gestão familiar ocupam todo o tempo e psicológico de quem está submetida a determinada situação, não tendo as mesmas oportunidades para dedicar-se a carreira como o concorrente, do qual na maioria das vezes não exerce boa parte das funções mencionadas. Da mesma forma que pessoas do grupo LGBTQIA+ não podem agir ou demonstrar um comportamento, vestimenta, exposição de afeto diferente, que já são taxadas “inapropriadas” para vaga, além de toda carga psicológica que suportam ao longo da vida por serem diferentes do comum. A questão meritocrática e seu discurso de que a avaliação não olha as diferenças, só reforça a desigualdade e o preconceito, não há como criar um sistema justo sem reconhecer a história de cada grupo minoritário e sua luta, isso só faz com que todos saiam “do mesmo lugar” mas oculta que uns tiveram mais disponibilidade de correr do que outros. Assim entramos na quarta e última problemática.




    4. A falta do sentimento coletivo




    Conforme pensamos que todo o nosso sucesso está somente em nossas mãos, desloca-se a atenção para o que na verdade é responsabilidade do governo e assim abandonam-se políticas públicas que visem tornar o país um lugar mais igualitário. O mérito deve ser visto não como um sentimento individual, mas como algo coletivo, algo que da mesma forma que deve ser reconhecido como um esforço de vários âmbitos sociais e pessoas, deve ser visto também com um olhar crítico apto para compreender que ele pode ter sido resultado de uma repreensão e desigualdade. Vamos supor que todos tivessem uma educação de qualidade, uma boa estrutura familiar e oportunidade de mostrar seus talentos. Ainda não seria o suficiente. Essa moral meritocrática reforça um sentimento de conquista individual, a ética de vencedores e perdedores incentiva o egocentrismo, que existe melhores e piores e portanto, retira o sentimento de coletividade e responsabilidade social. Como visto em pontos anteriores a sorte é uma grande influenciadora do sucesso, contudo quando colocamos ela como mérito, fazemos com que as pessoas se sintam dignas e deixem de compartilhar o que ganham com isso, esquecendo-se que a valorização de tal deve-se somente a investimentos exteriores e a pessoas que valorizam o seu trabalho. Um jogador não é nada sem o telespectador. Um político não é funcional sem seus eleitores. A ascensão social não é individual e por isso não deve ser valorizada como tal, a partir do momento em que a meritocracia cria esse sentimento de ser merecimento somente seu, ela retira todas as camadas de esforços de pessoas que construíram o caminho do que se destacou, ela retira a história, a economia global, a falta do Estado de contexto, faz parecer tudo muito simples e prático, deixando a cena para quem está dentro dela, parecer piada e por isso os que não são beneficiados por essa moral ficam doentes e excluídos da sociedade, viram como costuma-se chamar “ os marginais e fracassados”.




    FINALIZAÇÃO




    Com base no que foi discernido nesse documento, comprova-se que a meritocracia é mais uma das centenas de desculpas planejadas para apoiar o discurso liberal de uma sociedade em que tudo pode e tudo é possível. No livro A Sociedade do Cansaço há um breve trecho exatamente sobre essa questão, mostrando o paradoxo de uma sociedade que vive o mal pelo excesso de positividade, expondo que a depressão, ansiedade e outras doenças psíquicas consideradas como mal do século, onde retiram a ideia de que é possível fazer algo e que nada se consegue, só existe porque nossa sociedade é banhada em um discurso onde tudo é possível e quem quer, consegue. Digo “A Meritocracia como religião”, pois a obsessão e a crença dos que compartilham essa forma de conquista compara-se a um cristão que crê na crucificação, na dor para a conquista, no sacrifício e penitência.
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    RESUMO: Este texto é um ensaio teórico sobre a relação do Homo Socialis com o ambiente. Faz parte da Tese de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais da Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC. Apresenta como objetivo principal uma revisão bibliográfica de Filosofia, Sociologia e Psicologia em uma perspectiva teórica ambiental. Reafirma-se neste texto a relação do homem-ambiente-cultura e trabalho, pois ao nascer o homem é lançado em um ambiente social já existente, pronto, o qual exerce profunda influência em seu desenvolvimento biopsicossocial, quando então através do processo de socialização, ele se torna Homo Socialis, em uma relação dinâmica de permuta, na qual o homem altera o social e a sociedade altera o homem. O sentido atribuído ao trabalho depende ainda do significado que o homem lhe dá ao realizá-lo e, se não tiver o que realizar não terá o que avaliar, quando então sofre e adoece. Como conclusão este ensaio teórico reforça que o homem se define na e, com a sociedade; não é a sociedade que faz o homem, não obstante o homem escolher o seu caminho a partir daquilo que a sociedade lhe dispõe.




    Palavras chaves: Homo Socialis; Cultura; Trabalho.




    1. INTRODUÇÃO




    Desde seus primórdios o Homo Socialis1 (ser humano) buscou encontrar “algo”, através da investigação dos “por quês”, quando seu modus vivendi iniciou um período de diversas mudanças ao longo da existência, em suas relações sociais: em termos gerais a mudança foi biológica, psicológica e social, tudo influenciado pelo ambiente. Vygotsky (1896- 1934) em seus estudos procura unificar, o homem enquanto ser biológico e ser social, isto é, enquanto membro da espécie humana. (RIBEIRO, CAVASSAN, 2013).




    O ser humano precisou de respostas, fez perguntas, supôs hipóteses, mas tem consciência que existe uma infinitude respostas a serem dadas, pois tem ciência de que ainda pouco sabe, ou nada sabe na forma como William Shakespeare (1564-1616) expôs em Hamlet: “Há mais coisas no céu e na terra, Horácio, do que sonha a tua filosofia” (HAMLET, 1984, p. 12). As escolhas históricas de uma sociedade, expressão da espontaneidade humana, sugere que os homens inventaram soluções múltiplas para problemas de locomoção, de moradia, de alimentação, de vestuário e, igualmente descobriram soluções diversas no domínio das relações consigo mesmo e com os outros.




    O homem ao nascer é lançado em um ambiente social já existente, pronto, o qual exerce profunda influência em seu desenvolvimento biopsicossocial, quando então através do processo de socialização, ele se torna Homo Socialis, em uma relação dinâmica de permuta, na qual o homem altera o social e a sociedade altera o homem: “No homem existem, sempre mais do que aquilo que se lhe deu, e esta criatividade exprime-se tanto perante os apelos do corpo como a respeito das influências do meio social [...] “Cria e cria-se, é sujeito e objeto da sua história e da história de todos os outros” (MALSON, 1967, p. 12).




    Ao compararmos a Homo Socialis com os demais seres vivos, verificamos que o nosso comportamento, linguagem, convivência, inteligência, razão, e sobrevivência são diferentes e, as nossas ações são decorrentes do processo de interação com o meio, em uma aprendizagem continua, enquanto outros seres vivos agem de acordo com seu instinto. Existem diversas formas de aprender, em diferentes idades, diante de características próprias, de cada idade, mas existe sempre alguém para ensinar. O Homo Socialis aprende, questiona, faz uso da razão, gesticula, pensa, age de acordo com seus pensamentos, mas também é influenciado pelo meio social, por sua cultura. Segundo Malson (1967) a imagem que o indivíduo concebe de si próprio, integrada à sua cultura, afeta os acontecimentos corporais num sentido, que não lhes pode atribuir quando considerado isoladamente; somos seres sociais.




    A imagem que o Homo Socialis faz de si próprio ante os meios de se realizar, situam-se em seu contato com o ambiente que o cerca, orientando-o para estados ou impulsos corporais, que lhe dão significados e sentido. Malson (1967, p. 26) cita que a educação modifica a personalidade de base, a inteligência e as características étnica: “o homem recebe do meio, em primeiro lugar a definição do bem e do mal, do confortável e do desconfortável”, o homem recebe assim do seu meio cultural, um modo de ver e pensar e, da cultura absorve as atitudes afetivas típicas de um determinado estilo de vida. Laraia (2001) ao tratar do fenômeno da cultura condicionando a visão de mundo do homem, fundamenta-se em Ruth Benedict (1972):




    Ruth Benedict escreveu em seu livro O crisântemo e a Espada que a cultura é como uma lente através da qual o homem vê o mundo. Homens de culturas diferentes usam lentes diversas e, portanto, têm visões desencontradas das coisas. Por exemplo, a floresta amazônica não passa para o antropólogo — desprovido de um razoável conhecimento de botânica — de um amontoado confuso de árvores e arbustos, dos mais diversos tamanhos e com uma imensa variedade de tonalidades verdes. A visão que um índio Tupi tem deste mesmo cenário é totalmente diversa: cada um desses vegetais tem um significado qualitativo e uma referência espacial. Ao invés de dizer como nós: “encontro-lhe na esquina junto ao edifício x”, eles frequentemente usam determinadas árvores como ponto de referência. Assim, ao contrário da visão de um mundo vegetal amorfo, a floresta é vista como um conjunto ordenado, constituído de formas vegetais bem definidas (LARAIA, 2001, p. 35).
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